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RefIe�os
A lçnacic Bastos

Nada ha na terra mais for­
moso q tLe uma consciencia

pura onde refletem como em

crystaJino lago as bons ac­

ções.

8
Bdla

� unia nuvem, escura vem perturbar a

placidez �e nossa alma, o reflexo de nm

passado rizouho transporta-nos a esses hel­
los ,momentos em que, cheios' de esperança

p,. v.\(ia gozalll?s da intimidade, enlevados �a
divina exsencia entre os que comprehendern
e ouvem a cada momento ° echo d.e doces

r'.1l1eJoJI":>0ti accord '8 dessa passagem Ta­

pida, exboçada em tons violaceos, acaricia­
dos pela caramadagem de outrora!

P,:,ra uao Il!olestar aos couteporaueos q ne

percistem , deIXO de mencionar nomes dos
. IJl1e fizeram parte no nosso primeiro' Con­
gr�sso-Lnílo=Brazi!eiro, para dizer-te que
hoje repetem com primor, vinte e tantos an­
nos, os descendentes J'a(]uella turma DO

'I'heatro "Guarany" dramas em que tornas­

t,es parte saliente, e que ausente em hora
ficarás ao par do 9ue aqui se passa, emba�
lado (j'lGl infante incauto em doe-s e inebri­
antes recordações, elevado a culminancia do
preconceito sublimado, que repito, provall­
do-te o meu contentamento.
"Nada �a Il:a terra mais formoso do que

uma consciencia pura onde retlectr-rn C01110

em crystalyno lago as boas acr:õ:'il_,., ,

Itajahy 18 -11=009.

Iorendíc
Fomos ate o local onde se deu

o incendio, na casa do �11r. .I ()�e
Vicente da Silva, 110 .ttibeirão do

.

Sul, municipj(J de Cambul'iú, cau­
sando-nos dolol'osa magna o 8S­

tado em que vim os carboniza da,

pelo terrível elemElllto, duas gran­

d�s casas de madeira e tudo quan­
to adqueriu de utilida,de a mna

casa de familiá que se preza no

governo de sua prole.
Narrou-nns o S111' • .Iase Vicfln­

te da Silva que tendo sabido pe­
las 6 horas da manhã mais ou

i lEmos com sua familia e mais

alguns visinhos IJara aesistirem a n D t 8" Do uar e I va . '20 officia! da Admi n is-

missa que por alm- do finado .Io- tração aos Correios do Estado. S_ 8. deu­

se Garcia na .ma.triz da villa de
nos a honra de sua amavel vizira que a­

Cainboriu e deixara cm casa, seu E�:b�l�eo�.os; desejando íeliz ex iio
'

em seus

filho Rodolpho, gue depois de al-
\

moça}" fora pêssar 11l11a revista
as plantações. entretendo-se até
,9 para 10 horas do dia, quando
observou para u lado de sua ca­

sa turbilhão de fumaça, corre. e

depara com a 1 ".parte em cham- Par� S. Francisco passou por

mas, passando para o Jado mais esta cidade o snr. Tito Livio

novo que se achava fechada. M�reira,
.

em prezario da compu-

.

A ttonito, grita, chama por vi-, nhia de preRtidigitação· elo snr.

sínhos sem ser ouvido, por terem Vigilante, que ate o dia 15 de,

OB mais próximos ido para a mis- Dezembro pretende estar nesta.

sa; vae ao engenho de serra. dis-
cidade onde darà algumas fun­

taute, trazeu+o 4 companheuv-s ções .

que arrombao a
:

porta, sobre as

chammas sacarão alauns utensilib

08 e runpa. Sem esperança de sal-
var �nais nada, cone H,()r1olph ..
a avizar seus paes e irmãos que
voltavão em prantos Péll'a obsor­
varem estupefactos o prejuízo cau­

sado, e ver as duas casas reduzi­
das E'Ín cinz», que poucas horas
antes era. sua habitação carinhosa.

Oausou-nos t.risteza em vermos

o estado em que ficaram os ob­

jectos de seu liso, como ouro, pra­
ta, cobre, vidro, cujas partículas
.trouxemr e para memoria.

C?Dl 'toco este euorruc pruj ui­
so fieou o snr . .T aSE) Vicente, C0111

UIII 10111 engenho de sena!' ma­

deira e um dito de (311113, onde
se acha agaz:=dhado com f:Hia ta­
nJilia .

De Buenos'Ayrps onde foi com

C'cl'reg1Hl1ento ele hananas, chegou
no JUl'ITER, o llOSSO amió'ü 8n1'.
Eugenio Müller Joro .

U sn1'. Paulo Doaut, que re­

presenta a companhia hldustríal
clp .Joimrille-acha-se nesta. eidade.

PaSélon no' (lia 21 para S. F]'uucis(JO em

COllllllÍSf',ão postal, o 8111'. Pedro Alexalldrí-

Com a senhorita Maria Bayer, contractcu
ca�amento no dia 20 do correu� c sympa­
thico moço nosso couterraneo Silvino Sera­

phim ela Costa Agradecendo a couunuuica­

cão.desejamos aos, noivos muitas felicidades.

Região Serrana �
Ei'lte .nosso illustre collega qU9

se publica na florescente cidade
de Lages, a,ppal'ecpu com o for­
mato augmeutado e material tv-
pugnl phico reformado.

.

Ao estimado confrade foliei ..
tarnos p816 accressimo de seu

formato e. pela boa
.

acquisiçao
no seu material.

A te1egra phis ta de P. classe
foi elevado o encarregado da es­

tação telegraphica desta cidade
8111'. Gervásio Vi�ira ',0 Pharol"

felicitando, demon8tn�' por esta

fOl"Jl1.a. sua satisfação ao digno
patrício, e por esse motivo envia
Para.bens.

o Paragllay e a Bolivia, acon­
selhados pela nossa àmzga Argen­
tina preparam-se para declarar

guel"rra ao Brazil.

.

O goveI'lJo que trate de O1'ga­
Illsar o quanto antes a, guarda
nacional. e obrigue a cada um

tiraI' sua patente e então vere­

mos q 18m vende garrafas vasias.

}�alJecen em B:umen3u domingo uUimo o

s.m. Hocl01pho de Bognrlo, Pezan1E'f< a fami­
ha.
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Acha-se nesta cidade com seu

atelier dentaria residindo a Rua
Dr. Lauro Müller em casa r.do 1'11'­

- G. Willert, o sr. Ernesto Haer­

tel, dentista já conhA('ic1o aqui.
O 8Dr. Haertel e3per� receber

a visita de sua numerosa clien­

tela, garantll1do a. máxima pAr­
feição 8111 seus trabalhos.

Veja-se o annuncio na 4" pagina.

Consta-nos que depois da. pru­
xima eleição municipal; serà ·re·

tirado da praça matriz, para dar

proceguimento ao iardim , o bote­

quim do snr, Manoel L. Fagundes.

Hotel BrazH
O predio com 2 andares acha-se

admiravelmente localisado, rece­

bendo uma vcntilaoao amena e

excessivam e11 te sadia.
O actua.I proprietario snr. Pe­

dro Burghard t acaba ele íazer
urna, üiodificucão no seu hotel que
bem- meresse elogios.
v salão ficou mais espaçoso

por ter retirado o botequim ele
onde estava, para urna-parte =n­

terior do prédio, fazendo frentes
a lua.

O Interior foi novamente pintado.
O asseio e a, ordem primam nes­

ta casa, tudo patenteando bom

gosto a um estabelecimento des­
sa classe.
E' illuminado a álcool Da sa­

la da frente,danc1o uma luz clara.
Ao activo proprietário s111" Burg­

hardt damos os nossos parabéns.

Theatro Gllarany
O Theatl'o Gua1'any que dia

a dia vae conquistando »ovas

sympathias, revestiu-se domingo
18 do maior brilhantismo, pelo
imponente espectaculo levado em

seena com o importante drama
int.itulad« José elo Telltado, cujo
desempenho não podia ser mais
harmonioso.
A platea por mais exigente que

seja, não podia desejar melhor.
As gentis senhoritas que to­

maram parte neste dramR, e pe­
las poucas vezes que tem entl'él,­
do em seGn!'!, sahi1'am-8e maraví_
lhosanlente bem
vs al1ladores que distinguimlu­

be bem, no decorrer de seus pa­
peis, a platéa dispensou-lhes
cheifl ,:h� vivacidade enthusiasti­
cal' pnln�(._s.
A conClll'rencia foi regular.
a PhClTOl, que se fez lepresen-

I tal' a convite, deseja que os es­

I forços dos dignos amadores . do

I corpo
scenico Guarany, tenha

compl�to l'�alee e sejam coroados

I
de feliz exito.

O SABER
No estado actual ela sociedade,

ern que os pobres de huje são os

ricos de amanhã, e as mais soli­
das e avultadas fortunas desapa­
reeem da noite parct o dia; o sa­

ber e um capital que nunca se

deprecia e é um unico que tem

! sempre valor estavel e para o

qua ha sempre emprego.

DESAGRADAy'EL H-dCIDENTE
Sob o titulo "De:sagrac1avel In­

cidsute," le-se nos jornaes do reio
o seguinte:
Suffreu c1e:-l?lgraclctve1 incidente

o embaixador do Braz il Dr. Joa­

quí m Nabucc ao chegar em New
I York a bordo do paquete- "Baltic".

Ao que parece, houve excesso

por parte das a.utoridad=s mari­
timas no rt« americanas na pra­
tira ele uma determinação da, lei
d8 'resideneia de immigração, (':)

I do ··qual foi victima aquelle diplo­
i mata, para ü qual não hou ve as
I at.teuções elo que lhe dão direito
a sua alta répreseutacao, e nem;
a observaucia da praxe estabe­
lecida em todos ou paizes para.
com os q ue são, como é esse di­

plomata, portado fie um titu­
lo que os destingue do commum

dos bÜlllens--qualo Emba.ixador.
Foi um vexame inutil e bem

desa6radavel esse que soffreu
o diplomata, da l-tep rblica Brasi­
leira em New York; p oxalá, se

com effeito .foi -elle desa ttenci­
osamente tratado, o Governo pos­
sa Hgir de maneira que não ti­

que para o Brazil juma triste re-
'

cordação 'do deplorável incidente.

S. EdeIuJeISS
A directoria da S. EdelwCl88

des.ignou u dia 25, domingo, para
o Pic-nic que effec.tuar-se-à no

GaspliT, indo-se 1Sl0 vapur Blume­
nctl.t ab 6 horas da manhã, para
enjo divertimento tiveram a gen­
tilezi'l, de .enviar-nos um ateneiQ-
t:;0 convite. -

Dirigirà _esta festa, qUtl p1'O- jmete ser bem qoncorrida, a di­
rectoria dessa sym pathic3, aggl'e-
11.1iação, que no anno passado 1'8-

alIsaram no mesmo�Jocl-d um pie­
nic, cuja dedicavã(J' e aetividade
Inereceram applaúsos, pelo cor-,

retismo �om que foi desempenha­
do. A banda musical Guarct1íy
toma parte nos festejos.

Manífestamo-nos agradecidos
_ pelo C011víte e se foi' pOSS1vel fa­
remos representar O PlzaTol.

(amborià
Sientifiearnos aos nossos assignan­
tes dessa villa quê o no. so arní­

gu snr. Herminio Vieira, esta, por
nós authorisado em receber as

im portancias das assignaturas des­
te jornal.

Para o Rio de Janeiro onde
fui a chamado por peBS,Ja de sua,

família, seguia no vapor Jupiter
o n08SO favorecedor João _pinto
de, Faria,

Em negocius da firma Quei­
roz Moreira & Conip''. chegou
pelo RUDI do Rio de Janeiro
() dist.incto cavalheiro sn r. Joa-­

q U1111 Marq U€,.S Brándão.
O LIVRO.

Temos . sobre nossa

mesa de trabalhos o nr

moIesta
7 desta

ruimosa revista litteraría � artis­
tíca qne està confiada sob a ta­
lentosa, redacção do cat.harin en­
se Nelson Cunha.

(r�:'f�:�f��]ll���J=�'=:f�
�\ ' !ti
ii Silvino Seraphim ela Costa "
�i e !tI
til Mario. Basjer \t�
�\ Communicam as pessoas de sua a-

. .fi4íJ
#,nizàde que contractaram cazamcuto. �
� Itajahy 20 de 9bro ele 1909 1/)
til �
\::::,'f��1:I:� �������)-

Paclaria
ESIlERi\._NCA

-x=DE=x--

Samuel Hetlsi Jüníor
Rua 15 de Novembro esq. II de Junho
Neste acreditado estabelecimento encon­

tra sempre o re,,;peita,:el publico i)ão de tri­

go, pãO doce, pão d.e milho,. ]J�u. Reyaclo,
'biscouto:'!, bolachas, 1'08cr,s, tlSGOlt,lQh�s, de

limão (para, cbà) assuoarac!os! de pol�llho �
em latas, rai:ü18 t<>rcac1as (zwleback) bolachl'
nh88 kI'ackinell etc. etc.

- .A prompt.a-se com toda brevidade qnalquer
ellcomenda concerneJilte o este famo de ne·

goci.o, assim como de lat Rncheu, doceB·pa.
i-a baptisados etc. etc. .,

Acabou ele receber de Porto-Alegre um

aranc1e e variacl0 sortimento de L01llb0l1S

finos, com eHseLlcia ele fl"Ull1bceza, ábacaxi]
limão etc.

Bbcoito1:5 bolachas e roscas desta antiga
padaria encontrão-se a venda em tod�s os

anl1azens ele secos e molh.adcs nesta CIdade.
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o PHAROL

fi Me-di(ioá
DE SOOZf\ SOR!

Seccão L ivre
. ,.

Ao. respeltavel publico
.S� não fora obrigado a informar a Ad­

m1l11>õtraçào do Estado sobre a noticia In­
certa do «Novidades» nr. 129 ele ora­
ves irreüuiartaaaes no correio deixaria
que cada um ajuizasse da veracidade 01.1 fal­
sidade LIa mesma; mas sendo del'l'iminte
a _cla::;se a que pertenso , peçc vania ao Il­
lustre chefe para dar publicidade a iu íor­
mação Cjlle cliri'gi nesta data.

Agencia do Correio de Itajahy 20 de No­
vembro de 190G.
N°.

Illustro Sr. Administrador dos Correios.
Tendo lido est� jornal Nootaaues, n".

129 que vos e11\'IO e deuaraudo com uma
noticia que vae mvrcada Da 2'. pagina, ela
reclamação ele {/1'aves irreçuioridaü s
que s€ tem chulo ultimamente no ('01'­
reio, creio de meu dever esclarecer-vos a­
fim de julgardes do caracter ele ssn infor­
mante ou do praS8r dcsse jornal em querer
eleprimir,. o serviço postal.

Como Ja vos informei o dr. Pedro Ferrei­
ra e Silva enviou d'aqui em 14 ele Julho
nltimo uma carta registrada COm valor de­
«larado de 100HJOü reis enderecada ao Sr.
Manoel Ferreira :Je Sant'Anna Gualberto
ua villa de banta Rita de Ouro Preto 110
estado da Bahia; esta carta {oi registrada
pelo 81'. Aj udsnte Da occasião em que se
fechavão as malas elo vapor Sirio (JHe sa­
hia e ele tacto sahio logo para o Rj�. O";],,
naturalmente a carta roi Iechnde . Iarrada
e siuetada perante o rernettente, G�111 o res­

pectivo fio e ligado a lista expedida com os

registrados para a Adiuiu istrncão do Distri­
cto .J<'er]t>ral, e dahy tomou o' seu destino
onde foi eutregne ao dest inatario. Não len­
do nt;- .boje, creio; essa Administração par­
te ot11Gwl qllGi c0111['1'Ol'e a falta rcc.larnacla
p lo remettel1te, pareGendo (lno a tiita carta
não fi>]':] aberta em prpSeDt;a cio Ageute, o

qual. (l8\'ia lavrar auto, jnntanclo documen­
tos ].J2d·n produzir os effeitos leg8es, e, "e
havia iXlclicios 'dé vi'Ü]aç:ào seria lavrado na
occasià) elo rece)Jimento de abf.rtura da· ma
13.

Cerio de (lHe o dr. Ferreira não 8ccn,.;a-­
.

l'Ía de gra vet:: irregularidades ::iell1 outel' de­
(:isão de i:'ua reclamaçào por não h"" .. ]' ain­
da tempo para tal.
Quanto ao registro do Sr. nrllllO M31-

buI'O' & Cia n'3ssa dáta, e irri"or:a e (l(,p1'i-
'

mente 'por Dão ter arllw]Ja firma l'('giS'!'aelo
oujecto algnm COM1 ou sem valor pal�a LI Bil)
aos Sl1rs. C. M:oreim & Cia.

Sobre o o;fficio registraclo, mwi"ào em ] 1.
(le Outubro pela Meza de Reudas Federal
dC'iSta Cidade a Delegacia FiBcol D,e:;8a Cá­
pital, o qUfll, ainda .não fõra entregue. e
o:im t"les calumnia, porqno o t:,] offkin n:1C
fei registnldo em lI, como diz o jornal,
mas a W de Uut.ubro e t81iJ o 111'. 1367,­
o meSillO nr. <lue pedi1l-me o .E�criptHral'lO
Sr. Jose Gomes ela Cllnlw para yer sé ha·
yia sido enh"egl1e e em qne data, de<Jrmm­
do <lHe esse cj:ficio soilcitava da D,·legacia
'.20:000$0('0 rs para pagamento de serviço:::
de melhoranlentoR na barrl.\ e qne telegram-
11180 daqneJla repartição elizia não consj'ar a­
li e.sse omcio.

De boamente prov('i�o, o cont'l'ario mos­
trando o recibo ;10. 1357 -as.signado-pelo .

c1estinatario - Cunha, em data de 15 tendo
sido expedido d'aqni a 14, de Ontubro.

:.'3�ndo eSRe Sr Cunha, (lue recebeu o

.0fhclO na Delegacia conhecic!c pejo Esc1'ip­
tnrario José Cnnha, sErto n1\o daria este
Sr. semelhante informaç.fLo ao jornal. E' es­
,ta. a ]Jura verd[lde, que' o dever me cumpre:
oneiltar·\'n� IY"'A rlPRfA?:pl' RP1l1e>lhn11tr>. I')1'P-

venção contra o serviço postal.
Sande e frht.emidade .

° Ag8nte
Etiuard» Mi1"Cmcla

I nflammacãn nos rins
O Sr. Antonio 1\1anoel da Mot­

ta, residente em S. João, 1° .. dis­
trícto, do termo de S. Sepe (.li.io
Grande do Sul, declara, ao refe-

• "1'-;" ti' ]'1'11'-88 aos .i:!jspeel cos aconse na-

dos nCJ livrinho O Novo Medico do
Visconde Souza Soares.

« Eu abaixo assiguado de­
« claro que ha mais de dois
« annos soffria de uma gran­
« de inflarmuaçã« noe r ine, e

« depois de Experimentar di-
versos medicamentos) sem al­

« Iivio algum, Ierubrei-me ele
« mandar vil' tres frascos ele
« Urinarina nrs. 1, 2 e 3, ])1'e­
(i parado pelo 5'rancle bemfei-­
« tor da humanidade, o Sr.
« Visconde de Souza Soares.

.« '1\\]1(10 feito uso dos refe-­
« ridos remédios alternada­
«. mente, com alguns interval­
« los, no curto espaço de viu­
« te e, quatro dias, enconti p:
« me radicalmente, curado. pe·
« lo que hoje, de profan 1]' ('
« fui cJ us prepara dos homeop.,
« thicos, tornei-me um adepto
« reconhecido ... «

(Firma reconhecida).
O Nevo fJledico do Ví«- onele do

Sonza Soares e um livrinho de
17(; paginas (:11.18 se envia, gratu!
tamente e franco de porte a quem
() requisit31l' ao' Deposito Geral
do Estabelecimento industrial=
Pharmace1.1tico SOUZA SOARES
em Pelotas (Fstalltl elo Rio Gran­
de du Sul.)
A' l'em1a em todas as pharma­

eias e druga rias.
Depo8it(H'i(l� em FIOl'ianopo1is.

ELVSEU &. FILHO

PfJstaes a pbantasia sortimento
completo e variado.

A rtigos para escriptorio, grande
11 sortimente.
l1apel em caixas a, phantasia e

r ém blocks. .

[nveloppes r ommercia ee de to­

[dos os tamanhos.
.

Li.vros em branco de todos os

formatos.

A papelaria do "Pbar,)1" vende

,1,)01' IJreco resumido,
Ii:'

J 1
.

QegLJas de borrocha, c e mauerra

[]e de aço a todo preço,
importa dire<.;tamente cartões pos­
Itaes da Europa.
A dinheiro a vista faz-se gl'anJe
Habatimento.

OUZi.a. de, postaes com vista eh�s­
ta cldacle 1$000.

ns blocks peqnenos de 100 fo-­

Ulllclel custa 700 reis

Dapel diplomata superior caixa

r de tudus os preços,

Habilitado pessoal l�a.ra tudo ser­

viço da arte gnl})L11Ca,
� prornpta-se cartões de visita em
�l J.

fp 5 minutos.

nesma,s de papel almasso de 5$
na 14000

O Pbarul' IJublica.se as sextas---
" . ,

f8ira�.

I illdo so�t�Jnc��to de cartões pa­
Lra partw'lpaçao de cazamento.

Medalha de Ooro
Pec1 e-S8 a peS80a que achou

na rua 15 de .Junho unIa mec1a�
lha de ouro com 11m l'<:1IDinho a­

zul, ob:seguio de entregar nesta

l'edacyào.

11

Ourivesaria
De

flRNOLDO RE051
l?ecebeu 1l?n 1>ico e va1'Íado SO?"{ o,le I

to de 1'êto.qios, ele lJj'ata e nicl>et; (.;1 '[li'
re::; ele clij"at, alfinetes lJCt?"a [J1"a, l'

cotal'e.s c lJolseiras lJ(b?"Cb crianças, COI'-'
. ?'entes; cie ouro, p1'ata plaqité e nicliel;
(li De?"sas quer lielatles elespertwlO?"ps ,a&o­
tooclw"as ele ouro ,e muitos OC'l'}(úS
ARTIGOS QUE T'EXDE 1 aR PREÇOS
RAZOA l'EIS.

.

Espera veta 'j?1"imei?"CL oc('((sióO 'U'jJI

lindo so?"Ume1ito ele RELOGI08 lJE PA­
'REDE ue"b 7'e[j&tJallIJs e p:_1' preços mui­
to ej)·/- cOlüa,
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VENDE-SECállltões pôr prece barato uma

seUa e um scllirn,

�úen1 pretender cem­

prar, dirija-se a esta

rede.ccãe onde receberão
,

.

rninucicsas mforrnacões
.

_ 6

BELICHE MINEIROCostnha Br'azfh-h-a
Gr-andes novidadcs

e Atlem»

Este COll!J(J[1 dá direito ao

frequez que '0
.

enviai' com pedi­
do de sementes, a uma varieda­
de qratís.Commumca a seus amigos é fre'

,/__

_ Ú/6.}7. /' f.J U//:t?guezes que abriu no dia30 de Setem �ruio?Ju'-7�a C\J (2/;,Mê,d
oro um aeeuque a Rua 15 de No

� _vembro, junto a Padaria Esperançade s�. Samuel Heusí Junior e pe­
de ao publico desta cidade para
irem vizitar o seu eataneüclmenta,
pois garante que lá sempre se en­
contrará carne bem gorda e bastan-
te limpeza.
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>"HOTEL BRftZIL
em BLumenau

J. P. G. Schmidt
PAOPRlfTAAIO

BANHOS QUENTES E rtetos 1

O Hotel Brazll acaba de passa,'
por uma transformação completa.

Os snrs, hospedes encontrarão
toda a commodidade possivel 3

pa.r de rigoroso acceío.
() Hotel acha-se situado no melhor ponto ela
cidade, em frente ao porto de desemburq ne

li>
_._ ,. ....• - _ - -._ _ .. __ _ _ .................•

'VISTA
ela. Rua dr. Lau1'(J jIúller

Vende-se na Papelaria d'O PUA-
ROL

.
.

100 5$000, 50 3$000. 25 2$dnzia 1$000, 1--100 r eis.

SALVADOR - JOSf Df LI�1A

tIe 1/tdtkt a;f:uzla­
dta �$úOO '0.. ce7�1of)

r-m semerrtes
Abóbora elo .Iapao. Esta.'! semon

.

l'tcs tem 'W7W coma Letra natura .

E' surprehen/'ente'
Graule bella e gostosa, papel . . . . l$(l(l()
A hobcra Híbrido, papel . . . .. . 5UÜ
MeJallcia. Montanha, papel ..

'

H;�O()
M��I�hV�, p�� �OPepino -:10 Japüo, papel . . , �lUOMiliio de Assucar, pa pel, . . . . .. '2�)?Collecção dos maiores tomates papel. o')()

» das melhores couves (8 var i)UO
dos « Quiabos (" «. 500

» dos « Cravos, .!lmor
Perfeito, Margaridas, Calceslarins,
Verben3::l, Dhalias, Clnysanthemos
Aqnílegias, Craviuas, etc. Cada cor-

loção ,Je cada variedade. ..," 1$000
Cada pedido. (leVE: acompanhar

mais 600 1'1'. para, o pÜl'te,' e o

COUpOll seguinte que dá direito
a uma NOVIDADf{: fTRATIS.

o PHi\_llOI--4

o pedido devo bel' feito à

PHILOMENAI& FILHOS

Beliche l\,IiIH::�i iDO
BElLO HORIZONTE i\1INAS'

OFI1-'ICINA IT.LL\_.JAIJY .DE

José
à l\ua 'PedrG Ferreira 5i'Lva

Esta offici1za de serralheiro ajrO'J7ZjJta g-aZ011i.etros a

acety/eno, e1,zcananumto d'agua, trabalhos Í!7, frio, emfz'mtudo fez'to C01'N, pelfez'ção e preços sem c07'lzjJeüdor
(i4

Cartões postaes.
Continua a merecer a atten­

cão da fi118., sociedade it.aiahyen­
se a va riadissima ç.ruanbdac1e. de
primorosos cartões postaes; l:��­
portados diredamente c1� Austi la,

e França pela Papelaria do O,
PHAROL.

Cartões postaes, elos m(�js .finos
e ricos, vende-se por diminuto

preço.
. Visitem que verão ;1 enorme

variedade de postaes illustrac10.8
iruuovtados das principH C� tabri-
ca; ela Europa.

.

ERNESTO ftf\ERTEL
Dentista

Previne. a seus freguezes e ao

publico em geral, qn0 ChAgOU a

esta cidade' e offerece us S81..1N 88)'­

vicos da = rte dentaria.
(Jollocacão de elentes, chumba­

uieutos" )�l' todos systemas, assim
C01DO toc1u .

o trabalho da arte

dentaria.
Está residindo a. Hua dr. Lau­

ro Müller, em casa do' snr. G.
Willert onde tem seu attelier que
está a disposição de sua numero­

sa clientclla.
(1)

Typograpbia do

{(Phal1lo1 »

Esta officina tvpog'l"Clphica que acaba
de passar por novos metho?"wnen�oi),
eucarreça-se ele apromiar com bre:meta_­
ae e 1701" preço res�vfmdo todo o serei-

çl) cllJ, arte corno setam:
,

Facturas, notas, mem?,Aandum, e11,�Jt>�
ioppcs timbraãos, co-noites para baüe,
participação de cG:samentC!_" 1)OfJ1�.amm�;scartões cOrJ'I/inerczaes, taiões pa: a !e(;.­
bos de aluQ1,wl de casas, mc!?'caça0. de
papel e ent'eloppes para o commercio

Impressões a cores.
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